
EDITORIAL

A Associação dos Geógrafos Brasileiros, como entidade filiada à
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, sentiu-se diretamen-
te atingida em seus objetivos científicos diante das dificuldades opos-
tas à realização da 29V Reunião Anual dessa entidade, que deveria
ter sido realizada em Fortaleza .

Como não poderia deixar de ser, a AGB, através da Seção Regio-
nal de São Paulo, hipotecou sua solidariedade à diretória da SBPC e
participou do esforço feito por toda a comunidade científica no senti-
do de tornar possível esse encontro em São Paulo.

Encorajada por seus associados, professores, estudantes e inte-
lectuais, que exigiam a realização do encontro, a diretória da SBPC
superou empecilhos de toda ordem e encontrou no campus da Ponti-
fícia Universidade Católica de São Paulo o abrigo sugerido pelos

• que lhe negaram guarida .
Como tem ocorrido há anos, os cientistas brasileiros se reuni-

ram, debateram livremente suas idéias, expuseram publicamente suas
divergências, como deve ocorrer, aliás, em todas as manifestações
democráticas.

j: O saldo positivo que resultou da 29$ Reunião Anual leva a um
fortalecimento dos que, defendendo suas idéias, buscando uma correta
interpretação da realidade brasileira e procurando contribuir para o

J efetivo avanço da ciência no Brasil, defrontam-se em geral com as
mesmas dificuldades que as encontradas pela SBPC — dificuldades
de ordem financeira, burocrática, política.
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\ A contribuição desse encontro foi, como se propõe a SBPC, um
passo à frente no desenvolvimento científico brasileiro.
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